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RESUMO  

 
O objetivo do presente estudo foi discutir sobre o papel do professor de Ciências no 
ensino da Educação Ambiental (EA). A metodologia aplicada foi de caráter 
exploratório e qualitativo, buscando sites como Scielo, Bireme, Lilacs e Google 
acadêmico. A educação ambiental tem como principio básico considerar o meio 
ambiente em sua totalidade, compreendendo-se desde aspectos naturais aos 
tecnológicos, criados pelo próprio homem. A EA pode ser vista como uma forma de 
reconhecimento de valores, assim como, interpretação de normas e leis. A inserção 
da educação ambiental no âmbito escolar implica na necessidade de se trabalhar 
em um ambiente multidisciplinar, apresentando novas abordagens metodológicas. 
Neste contexto, conclui-se que o professor necessita despertar em seus alunos o 
interesse e o lado critico, fazendo com que os estudantes levem o conhecimento a 
respeito de preservação do meio ambiente para toda sociedade, e que tenham essa 
conscientização por toda vida.  
 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Ensino. Ciências. Professor. 
 

 
 ABSTRACT 
 
The objective of the present study was to discuss the role of the science teacher in 
the teaching of Environmental Education (EE). The applied methodology was 
exploratory and qualitative, searching sites such as Scielo, Bireme, Lilacs and 
Google Scholar. The basic principle of environmental education is to consider the 
environment as a whole, from natural to technological aspects, created by man 
himself. EE can be seen as a form of value recognition, as well as interpretation of 
norms and laws. The insertion of environmental education in the school context 
implies the need to work in a multidisciplinary environment, presenting new 
methodological approaches.  
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Ensino Superior pela Faculdade Patos de Minas (FPM), professora orientadora da Faculdade Patos 
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In this context, it is concluded that the teacher needs to awaken in the students the 
interest and the critical side, making the students to take the knowledge regarding 
the preservation of the environment for all society and that have this awareness for 
all life. 
 
 
Keywords: Environmental Education. Teaching. Science. Teacher. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A Educação Ambiental (EA), como forma de ensino transversal bem 

estabelecida, tem por objetivo enfatizar a relação do homem com o ambiente do qual 

faz parte, as formas de conservá-lo e preservá-lo. Deve ser iniciada logo nos 

primeiros anos de vida, em casa, quando as crianças aprendem através dos 

exemplos paternos. Depois, na escola, esse trabalho deve continuar fazendo parte 

do dia-a-dia das crianças e jovens, seja inserida nas diversas disciplinas e 

conteúdos, seja no ambiente escolar na a convivência com professores, ou demais 

profissionais da escola (NARCIZO, 2009). 

A EA tem como principio básico considerar o meio ambiente em sua 

totalidade, ou seja, em seus aspectos naturais e criados pelo homem, que 

compreende desde os avanços tecnológicos, sociais, econômico, político, técnico, 

histórico-cultural, moral e estético. Construir um processo contínuo e permanente, 

começando pelo pré-escolar, e continuando através de todas as fases do ensino 

formal e não formal, aproveitando o conteúdo específico de cada disciplina, de modo 

que se adquira uma perspectiva global e equilibrada (EFFTING, 2007). 

A EA é fruto da luta dos movimentos ambientais, que emerge no campo 

educacional como uma resposta a problemática ambiental. Constitui-se, portanto, 

em uma opção de contracultura ao modelo hegemônico de desenvolvimento desde 

seu surgimento. Desenvolvimento este, que acaba tanto por desvalorizar a 

degradação ambiental causada pelo modo de produção e consumo, quanto por 

negar outros tipos de desenvolvimento, como é o caso do desenvolvimento 

comunitário (TORALES, 2015).   

A partir da institucionalização e obrigatoriedade da EA em todos os níveis de 

ensino por leis e por programas governamentais, foram se delineando “modelos” 

para sua inserção nos currículos escolares. Nesse contexto, as ações de EA nas 

escolas estão sendo construídas e/ou determinadas por diferentes correntes teóricas 
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que emergem das áreas da educação e dos debates sobre a crise ambiental 

(TOZONI-REIS, 2014). 

Além disso, há de se considerar que a forma como se realiza a educação no 

interior da escola está intrinsecamente relacionada aos valores, as ideologias e as 

intenções que circundam seu cotidiano, principalmente na figura do professor, 

tornando-se crucial percebermos seu potencial transformador, por meio dos 

princípios que definem sua identidade político-ideológica (TORALES, 2013).  

Desse modo, este artigo objetivou-se evidenciar a importância do papel do 

professor de Ciências no ensino da educação ambiental no ensino fundamental, 

identificando quais são as metodológicas aplicadas no contexto escolar. 

 O estudo foi realizado por meio de revisão bibliográfica de forma exploratória 

e qualitativa, buscando fontes em artigos científicos, monografias, dissertações, 

teses e revistas, de tal maneira que foram feitas as buscas em bibliotecas, bancos 

de dados em sites da internet como o Scielo, Bireme, Lilacs e Google acadêmico.  

 Os materiais publicados ou registrados foram selecionados do período do ano 

de 2000 a 2016 e o período de realização da pesquisa foi de no período de julho a 

novembro de 2016. 

 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 A EVOLUÇÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

 

A Educação Ambiental (EA) é uma proposta que busca desenvolver nas 

pessoas conhecimentos, habilidades e atitudes voltadas para a conservação do 

meio ambiente, sendo um processo contínuo que busca modificar valores, modos e 

posicionamentos pelos quais, a sociedade esclarece suas opiniões voltadas para a 

conservação do ambiente (NOGUEIRA, 2004).  

Segundo Dias (2006), a EA é um processo permanente, através do qual os 

indivíduos se conscientizam do seu meio ambiente adquirindo valores, 

conhecimento, experiências e determinação que os capacitam a atuar de forma 

individual e coletiva, no sentido de solucionar problemas ambientais do presente e 

do futuro. 
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De acordo com Effting (2007), a EA pode ser vista como uma forma de 

reconhecimento dos valores e conceitos ambientais, como interpretação de normas 

e leis, aperfeiçoamento entre homem com a sua cultura de vida perante a natureza. 

Para o funcionamento da junção entre o desenvolvimento sustentável com a 

natureza, ocorre uma evolução e grandes avanços no mundo todo se tratando de 

política e instituições no que se refere a questões ambientais (SOUZA, 2003). 

A preocupação mundial com a necessidade de mostrar para o mundo a 

questão ambiental focada nas pessoas surgiu em 1972, na Conferência sobre Meio 

Ambiente Humano, realizado pela ONU, em Estocolmo. A mesma teve o objetivo de 

chamar a atenção dos governantes para educação ambiental e focar na educação 

do cidadão para combater as crises e até mesmo a própria compreensão referente 

ao Meio Ambiente no mundo.  Em 1975 em Belgrado, a UNESCO promoveu um 

encontro internacional sobre EA. Este encontro atingiu o ponto de início para 

orientações de um novo programa internacional de EA, e o mesmo deveria ser 

voltado para interesses nacionais (UNESCO, 1977). 

A primeira Conferência sobre Educação Ambiental surgiu em 1977 em Tbilisi, 

e foi vista como a mais importante e de destaque, voltada para evolução da EA, 

nesta foram definidas táticas, grandes recomendações e como utilizar as estratégias 

para o plano nacional e internacional. Dentre uma visão multidisciplinar e 

interdisciplinar foi recomendado que para a preparação da EA considerassem todas 

as aparências que compõem a questão ambiental tal como a aparência política, 

sócio econômica, tecnologias, éticas, cientifica, culturais e ecológicas. Foi discutido 

também que os problemas ambientais devem ser de responsabilidade de cada 

individuo e coletivo (SOUZA, 2003). 

Após 10 anos da conferência de Tblisi, foi realizada em agosto de 1987 a 

Conferência internacional da UNESCO-PNUMA em Moscou, esta conferência ficou 

conhecida como o Congresso de Moscou, foram avaliadas as conquistas e 

dificuldades encontradas na EA, neste congresso pode-se fortalecer a educação 

ambiental em vários países (TELLES et al., 2002).  

  De acordo com Dias (2004), o Congresso de Moscou teve como objetivo a 

discussão das dificuldades encontradas e também os progressos atingidos pelos 

diversos países no campo da EA, priorizando também a determinação de 

necessidades desde seu desenvolvimento em Tblisi. 
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A Eco-92 Foi realizada em junho de 1992, na cidade do Rio de Janeiro, a 

Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento 

contando com 172 países participantes, incluindo 108 chefes de estado, além de 

mais de 2.400 representantes de organizações não governamentais e de 17.000 

participantes dos eventos paralelos organizados por ONG’s (ONU, 2012).  

Após vinte anos da primeira conferência de meio ambiente global, este evento 

foi uma tentativa de ajudar governos e sociedade a repensar o desenvolvimento 

econômico a partir de um novo modelo, em uma transformação de comportamentos 

e atitudes. Os olhos do mundo se voltaram para o Rio de Janeiro. Cerca de 10.000 

jornalistas fizeram a cobertura do evento. Milhões de pessoas acompanharam pela 

imprensa mundial a Eco-92 (ONU, 2012).  

Passados 20 anos da realização da Cúpula da Terra, também chamada de 

ECO-92, acontece na cidade do Rio de Janeiro no ano de 2012 mais um grande 

evento das Nações Unidas: a Conferência sobre o Desenvolvimento Sustentável 

(UNCSD) ou apenas Rio+20. A ECO-92 teve sucesso em estabelecer um acordo em 

torno do desenvolvimento sustentável a partir de uma intensa mobilização da 

sociedade civil e do engajamento dos Estados. O objetivo da Rio+20 foi renovar e 

atualizar este acordo a partir de dois eixos: o conceito de economia verde e a 

elaboração de uma nova arquitetura institucional (MEDEIROS, 2012). 

O Programa das Nações Unidas para o ambiente define economia verde 

como sendo uma economia em que “o crescimento, em rendimento e emprego, é 

gerado por investimentos públicos e privado que reduzem a emissão de carbono 

para a atmosfera e a poluição, que melhora o uso eficiente de energia e de recursos 

que previne a perda de biodiversidade e de serviços ecossistêmicos”. O conceito de 

economia verde exige que os investimentos sejam iniciados e apoiados pela 

despesa pública, reformas de políticas e alterações aos mecanismos regulatórios 

(UNRIC, 2012). 

Segundo Gadotti (2008), a Carta da Terra tem um grande potencial educativo 

ainda não suficientemente explorado. A educação poderá ajudar a superá-la, e a 

escola é o ambiente ideal para fomentar atitudes responsáveis e de educação 

ambiental. Propiciar aos cidadãos ações educativas e desenvolver condutas 

coletivas e individuais. A escola deve incentivar a participação da comunidade 

escolar e a população do entorno, nas estratégias de educação ambiental onde cada 
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indivíduo terá sua contribuição, quando reavalia seus hábitos em relação ao meio 

ambiente.  

Como destacam Sato e Carvalho (2005), a prática de Educação Ambiental, 

embora largamente abordada por várias instâncias, ainda é pouco conhecida. O 

conhecimento existente está muito mais atrelado ao senso comum do que aqueles 

que têm a responsabilidade do desenvolvimento efetivo do tema em termos 

científicos, especificamente no âmbito escolar.  

 

3 EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO CONTEXTO ESCOLAR  

 

A Educação ambiental busca soluções para os problemas ambientais, sendo 

um processo permanente e participativo, que apresenta um papel de destaque no 

âmbito escolar. Porém, o trabalho de consciência ambiental, deve ser realizado  

pelos profissionais voltados à educação, uma vez que, a escola é o local propício 

para promover ações educativas voltadas ao campo ambiental (CAVALIERI, 2002).  

Segundo Castro e Canhedo (2005), mais do que apenas multiplicação de 

conhecimento, a educação ambiental visa buscar a reflexão e a troca de saberes, 

acerca da questão ambiental, porém, não somente dos aspectos físicos, químicos e 

biológicos, mas também buscando relacionar com os aspectos sociais, políticos e 

econômicos. Dessa forma, promovendo uma visão mais crítica, com a finalidade de 

mobilizar o ser humano buscando uma sociedade mais sustentável. 

De acordo com o autor supracitado, para que ocorram mudanças na forma de 

aplicar o conteúdo da educação ambiental na escola é necessária por parte do 

educador uma reflexão sobre a sua forma de aplicar o conteúdo pedagógico para 

fins de construção de conhecimento bem como a aplicação fora de datas 

específicas, ou seja, essa aplicação deve ser continua. 

Frequentemente se insiste na tese segundo a qual a EA estabelece uma 

transversalidade, no sentido exato em que esta não se esgota em uma mera 

abordagem disciplinar e desta maneira, além de promover um forte impacto de 

disciplinas e saberes, sejam esses científicos e não científicos, também requer 

atitudes éticas com relação a nossa inclusão no mundo, infelizmente, para dar conta 

deste desafio, não há ainda na presente ocasião educacional e na prática escolar 

um adequado equilíbrio em termos de formação de professores suficientemente 
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preparados, o que, evidentemente, não significa que não se possa fazer algo 

condescendente (AYRES, 2007).  

 De acordo com Brasil (2001), os temas transversais visam aproximar o 

conhecimento escolar, e a escola como um todo, da realidade social e das 

comunidades, tratando questões que importam ao cotidiano dos alunos e 

estimulando os professores a aplicar novas abordagens metodológicas. O Meio 

ambiente se destaca por sua importância social e pela pressão exercida pelos 

movimentos sociais organizados, por isso a importância de consolidar essa temática 

a vários profissionais dentro da escola. 

Os temas transversais, portanto, dão sentido social aos conteúdos conceituais 

e procedimentais nas disciplinas escolares, superando, assim, o aprender apenas 

pela necessidade informativa, separado da realidade e do cotidiano dos alunos. O 

tratamento desse tema deve ocorrer de forma sistematizada e organizada, de 

maneira que sejam abordados seus aspectos conceituais, procedimentais e 

atitudinais (ALMEIDA, 2006). 

Como destacam Barbosa, Silva e Nascimento (2011), a ausência da inserção 

da temática ambiental dos currículos da escola compreende um entrave a tão 

sonhada sustentabilidade. E ainda, segundo Oliveira et al. (2000), a temática 

ambiental emerge como uma possibilidade fecunda de engajamento de professores 

e alunos em situações de ensino-aprendizagem, nas quais a problematização tem 

sido facilmente atingida, por envolver direta ou indiretamente, questões vitais. 

A pedagogia de projetos, segundo Prado (2003), embora constitua um novo 

desafio para o professor, pode fazer o aluno visualizar um modo de aprender 

baseado na integração entre conteúdos das várias áreas do conhecimento, bem 

como entre diversas mídias (computador, televisão, livros), disponíveis no contexto 

da escola. Por outro lado, esses novos desafios educacionais ainda não se 

encaixam na estrutura do sistema de ensino, bem como o trabalho com a vivência 

por meio de passeios e projetos que trazem ao individuo um pouco da experiência 

aliando a ludicidade, unindo-se ao aprendizado.  

A escola se oferece como o melhor ambiente para programar a consciência 

de cuidado com o meio. Contudo, não raramente a escola atua como mantenedora e 

propagadora de uma cultura que é predatória ao ambiente. Nesse caso, as 

concentrações que dão início a implementação da Educação Ambiental devem 

considerar aspectos que não apenas possam gerar transformações para a 
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superação desse quadro, mas que o invertam, de modo a produzir consequências 

benéficas (ALMEIDA, 2006). 

E de modo inclusivo, o estreitamento das relações intra e extraescolar é 

bastante útil na defesa do meio ambiente, pois permite com que as informações 

transmitidas pela escola não fiquem somente dentro das paredes das salas de aula 

(SOUZA, 2003). 

De acordo com o autor supracitado, programar a educação Ambiental nas 

escolas tem se indicado uma tarefa fatigante. Onde se evidencia certa dificuldade 

nas atividades de sensibilização, concepção e na implantação de atividades e 

projetos e, especialmente, na manutenção e continuidade dos já existentes. 

A análise da concepção dos alunos sobre as atividades experimentais mostra 

que para eles, o desenvolvimento de experimentos ajuda a entender melhor os 

conteúdos. Percebe-se, portanto, que a aprendizagem dos estudantes vai sendo 

construída mediante processo de relação do indivíduo com seu ambiente 

sociocultural e com o suporte de outros sujeitos mais experientes, pois a 

aprendizagem significativa é progressiva, quer dizer, os significados vão sendo 

captados e internalizados progressivamente e nesse processo a linguagem e a 

interação pessoal são muito importantes (MOREIRA, 2010). 

Martins (2005), afirma que colocar o aluno frente à situações e problemas 

oferece a ele a oportunidade de analisar uma situação sob diversos pontos de vista, 

o que expande as possibilidades de respostas a uma mesma ocorrência. O 

professor no cotidiano de sala de aula poderá inserir situações-problemas, que 

estejam relacionados à temática ambiental, haja visto que o entorno vivido é 

desafiador e facilmente reconhecido pelo aluno. 

Segundo Simoni (2009), é importante propiciar a aprendizagem aos alunos 

por meio da vivência do concreto, algo substancial onde possa visualizar e tocar, 

viver, tendo assim suas próprias experiências e não só apenas a teoria, não ficando 

preso somente no papel.   

Diante de tantos rastros para uma prática efetiva da educação ambiental nas 

escolas, evidentemente, posiciona-se por uma metodologia que não seja 

hierárquica, hostil, rival e exclusivista, mas que seja movida antecipadamente e 

fundamentada pela colaboração, informação e pela prole de autonomia dos atores 

envolvidos (ALMEIDA, 2006). 
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Sendo assim, de acordo com o autor supracitado, a educação ambiental deve 

ser aplicada de forma transversal nas demais disciplinas e não somente nas 

disciplinas de ciências e biologia sendo importante também que a mesma 

transponha as salas de aula, atingindo a comunidade como um todo.   

 

4 O PAPEL DO PROFESSOR DE CIENCIAS NA EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL  

 

A Legislação educacional brasileira define que o ensino fundamental tenha 

duração de oito anos, sendo a frequência obrigatória e gratuita nos 

estabelecimentos públicos de ensino, devendo a matrícula ser feita a partir dos sete 

anos de idade e, facultativamente, a partir dos seis anos (BRASIL, 2001). 

  

O ensino fundamental tem sido organizado, historicamente, em 
séries anuais, a introdução e discussão de novas concepções a 
respeito dos ciclos de aprendizagem do indivíduo, de 
questionamentos acerca dos sistemas de avaliação, da inflexibilidade 
da organização seriada, dos altos índices de evasão e repetência, os 
sistemas de ensino iniciaram processos de reformulação da 
organização do tempo escolar. (TAGLIEBER; GUERRA, p. 55-77, 
2004). 
 

Falar em meio ambiente e educação ambiental não é característica nem 

exclusividade das disciplinas de Ciências e Biologia. A formação voltada a EA 

necessária ao professor está relacionada a processos de construção e reconstrução 

de conhecimentos, valores, a partir do contexto escolar, das suas disciplinas, da 

organização do trabalho docente, percebendo as relações complexas que aí se 

estabelecem (FERREIRA; ROSSO, 2009).  

Segundo Guerra e Gusmão (2004) nas escolas, o que torna o trabalho de 

prática de um projeto de Educação Ambiental e de outros projetos de uma maneira 

geral, praticamente impossível de ser realizado, são professores, já que alguns se 

recusam a mudar suas metodologias de trabalho, é a carência de ajuda do corpo 

técnico, que não debate com os professores o que está se passando nas salas de 

aula. Os professores recebem somente exigências por parte do corpo técnico e dos 

pais, reivindicações do governo que estabelece cursos de “reciclagem”, mas depois 

não fornece meios para a sustentação das propostas abordadas no curso. Muitas 
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destas propostas de trabalho são exclusivas, não levando em conta que cada escola 

possui uma identificação própria o que as inviabiliza. 

Para Abílio (2005), falar sobre problemas socioambientais, Educação 

Ambiental e meio ambiente demanda dos professores um bom fundamento 

conceitual para poder discuti-los, analisá-los e debate-los com seus alunos. Enfim 

esses estudantes serão os “gerenciadores ambientais” de um futuro não tão 

distante. Deste modo, a formação continuada dos profissionais da educação se faz 

imprescindível e urgente para que se possam desenvolver metodologias de 

sensibilização ambiental e para que os atores sociais da escola possam atuar como 

agentes críticos e reflexivos para que se tenha um futuro melhor.  

De acordo com o autor supracitado, como modalidade didática, as Oficinas 

Pedagógicas, na sala de aula adequam a edificação de conhecimentos coletivos a 

partir de circunstâncias vivenciadas pelos participantes, assim como possibilita 

aprofundar a reflexão sobre a educação, a escola e a prática que nela se efetiva. 

Para Medina (2001), a concepção voltada a EA necessária ao professor está 

incluída a processos de construção e reconstrução de conhecimentos, valores, a 

partir do contexto escolar, das suas disciplinas, da coordenação do trabalho 

docente, entendendo as relações complexas que aí se constituem. 

Figueiredo (2007), sugere-se um processo de formação movida nas ideias de 

Paulo Freire que escolhe um tema gerador a partir do contexto local e busca trazer 

discussão e as relações com o tema e com os conteúdos das disciplinas 

tradicionais. 

O professor é fundamental para incentivar uma postura de curiosidade e 

investigação nos alunos e mediar às descobertas para que as novas informações 

adquiram sentido. A aproximação teórica e metodológica entre as ciências permite o 

surgimento de reciprocidades de grande valia para compreender a vivência humana, 

permitindo elucidar questões relacionadas à problemática ambiental (ROCHA, 2001) 

 

O uso dos trabalhos de campo por professor e alunos pode orientar o 
questionamento sobre as velhas disciplinas, aperfeiçoando novas 
linhas teóricas na tentativa de entendimento mais amplo das relações 
entre local e global e entre disciplinas escolares científicas sob a 
perspectiva educacional, o campo pode ser um fio condutor para 
uma disciplina ou entre disciplinas que propicia o melhor 
desenvolvimento das peculiaridades da prática escolar. (COMPIANI, 
p. 29-45, 2007). 
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As aulas práticas em campo incentivam o estudante a buscar um maior 

conhecimento, desta forma melhorando o aproveitamento e permitindo uma visão 

ampla e melhorada dos conteúdos, complementando assuntos já discutidos. 

(VIVEIRO; DINIZ, 2009). 

Para Loureiro (2006) o ato de educar é uma necessidade da espécie humana, 

um fenômeno que deve ser compreendido e analisado para que possa ser 

eficientemente realizado. É uma dimensão primordial que pode gerar mudanças 

quando articulada com a realidade sócia histórica e sociocultural dos estudantes.  

A EA é uma ação educativa permanente, portanto deve fazer parte da 

formação cidadã do aluno e do professor. A autoridade da formação de um educador 

sobre a sua prática é imensa, o que pode até impossibilitar a prática da EA na 

escola e isso corrobora, ainda mais, a importância de se discutir a formação e a 

prática do professor em EA (FERREIRA, 2010).    

Com o avanço das tecnologias de informação e comunicação, precisamente a 

internet, o estudante possui acesso ilimitado de informações, sendo assim, o 

professor precisa estar adentro dessas informações, e se inovar continuamente 

(KENSKI, 2001).  

O papel do professor é de contribuir na ação, no conhecimento elaborado 

durante o processo de ensino-aprendizagem, cabe a ele desenvolver projetos de 

Educação Ambiental que envolve questões presentes no cotidiano, na vida, nas 

relações entre a sociedade e a natureza (FERREIRA; ROSSO, 2009). 

De acordo com Imbernón (2006), na formação inicial ocorre a aquisição do 

conhecimento profissional básico, estágio durante o qual, segundo o referido autor, 

os professores atuam como um currículo oculto por meio de suas condutas 

socioculturais, políticas, profissionais, pessoais e valorativas explícitas ou implícitas.  

Segundo Luzzi (2012), o ambiente é parte da educação e a educação parte 

do ambiente, referindo-se as demandas sociais, características da cultura e da 

sociedade e também ao processo de ensino e aprendizagem, considerando que o 

ambiente é parte do indivíduo e o indivíduo, parte do ambiente, em um processo de 

construção mútua entre o sujeito e o contexto.  

Seguindo esse contexto, segundo Dias (2004), a maior parte da sociedade 

humana vive como se fosse à última geração, utilizando os recursos naturais sem se 

preocupar com a sua escassez, desconsiderando a sustentabilidade destes 

recursos, desta forma, não priorizando a qualidade de vida do planeta para as 
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próximas gerações, quanto ao clima, alimentação, água, poluição, entre outras 

questões. Porém, é o próprio ser humano quem mais influencia no seu meio, pois é 

ele que consome, produz lixo, polui e desperdiça. Então, o papel do professor como 

educador é visualizar essa questão por outro ângulo, se preocupando com a sua 

contribuição na formação do ser humano como cidadão consciente integrado na 

sociedade. 

  A Educação Ambiental se constitui das práticas cotidianas, o professor deve 

ir além de transmitir conhecimentos, ensinamentos, essa formação exige revisão 

pedagógica, que não se resume apenas em livros, mas que envolve um campo 

amplo e promissor aos alunos, tornando os mesmos cidadãos críticos e conscientes 

(TRISTÃO, 2004). 

Sendo assim, de acordo com o autor supracitado, o professor de ciências 

precisa estar cada vez mais capacitado e a escola deve investir nesta capacitação e 

em projetos para que ocorra a Educação Ambiental de maneira que despertem nos 

alunos curiosidade, conscientização e respeito para com o meio ambiente.   

 
5 CONCLUSÃO 

 

 A Educação ambiental é uma possibilidade de mudança do atual quadro de 

degradação ambiental pelo qual todos deparam. A educação é um agente eficaz de 

conscientização uma vez que na escola o individuo pode se manter atualizado sobre 

os problemas relacionados ao meio ambiente. 

Para tanto o professor de ciências é o agente fundamental na formação e 

conscientização de cidadãos aptos a exercerem seu papel em relação à 

conservação e preservação do ambiente em que vivemos. 
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